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A P O L Í T I C A E A M O R A L 

A política está Intimamente ligada à moral e direi até 

que só é legitima quando satisfaz as solicitações dela. Toda 

a actividade política se gera, directa ou indirectamente, nos 

problemas morais que a sociedade, no seu jogo ético-eco-

nó mico, lhe propõe, porque se a política é essencialmente uti­

litária, se só conhece necessidades e interesses, o que ê certo 
é que a verdadeira causa dessas necessidades e desses inte­

resses reside em aspirações de ordem puramente moral e 

intelectual que ao político compete satisfazer e dar forma, 

realizando aspirações e ideias. 

Verdadeiramente a política deve ser um instrumento de 

moral e, como notou Benedetto Croce, é nesta transfusão da 

moral na política que reside, de uma maneira efectiva, o 

progresso do género humano. Direi, por isso, que uma boa 

política depende em muito maior parte da consciência moral 

dos governados do que da vontade e do critério dos gover­

nantes. São os primeiros que impõem a estes a moralidade 

da sua política ou sejam as aspirações e necessidades de um 

povo tornados como um caso de consciência. Note-se, po­

rém, que falei em moralidade e não decência. A decência ê 

uma convenção, absolutamente exterior que oculta ou disfar­

ça, por via de regra, íntimas misérias e cobardias intelectuais, 

e pode fazer-se uma política de discreta ou ostentosa decên­

cia, mas intimamente imoral por que deshumana. 

Num país onde não haja uma forte aspiração moral de 

aperfeiçoamento e progresso, de dignidade e de justiça, a 

política, perdido o seu princípio vital, torna-se uma simples 

écnica de polícia e de fisco. 

( C o n t i n u a ç ã o d a p a g i n a o n z e ) 

Hoje como oníteim, hoje 
como sempre ,o Homem tem, 
mum trabalho imenso, deses­
perado e inútil, procurado a 
solução de dois problemas ca­
pitais: ser imortal e ser feliz. 
Foi a ârMa de eternidade, ân­
sia infinita, que levou os espí­
ritos, através de séculos, em 
buisca dutoa miragem: a pa­
naceia; e foi ainda a angús­
tia d a imortalidade e da ven-
tuira integral que os impeliu 
a criar as religiões. Mas as 
pirolmessais duma. outra vida 
perpétua e ditosa não satis-
ifazem as consciências—0 se há 
quem em tal certeza calma­
mente descanse, é que a ne­
cessidade de ilusão, nesses, é 
maior e mais tirânica que nos 
outros. Pondo, porém, de re­
missa o primeiro problema, ve­
jamos em síntese o proposto 
por dois eminentes psicólogos 
conltemporâneoB —Slegismuinidio 
Freud e Alexils Carrel—para a 
resolução do segundo—o da 
felicidade. Freud afirma que as 
crises, morate ou mentais, dos 
indivíduos, provêm dum total 

ou parolai desccmfoí cimento 
do seu eu. Para êle, portanto, 
não há que fugi*- de nós, antes 
pelo contrário há que debru­
çar -mos sobre o nosso munido 
'interior, descer até o incons­
ciente paira numa obra de in­
trospecção serena e hábil 
atingirmos a causa dessas de­
sordens. O seu método é, pois, 
da auto-anallse,, de conheci­
mento próprio—de inteligên­
cia. J á Canrel, demandando o 
mesmo alvo, trilha caminho 
diametralmente aposto. AssAm, 
êle propõe não um trabalho 
de íntimo exame, mas «um es­
forço que não necessite o au­
xílio das faculdades mentais». 
De que liado estaTá a, razão? 
de Freud? de Cairel? Talvez 
ambos posuom o seu quanto 
dela. Pena foi que um e outro 
olvidaissem um pequenino pon­
to, aliás importantíssimo: di­
vidir a humanidade—como fêz 
Jung—em dois campos: os que 
de preferência «vivem para 
dentro» e aqueles que, por 
temperamento, delcíadainem-
te se voltam para, o exterior. 
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